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a mais d'um, 
impto que 


joryulto, 
opinião. 
a subir de 
idade, a ponto 


dia a 


le hoje se nos im- 


Por 
mens 


sem mais addia- 
tos nem subeter. 


Jugios,porque é as 


em 


Ent 


ala 
aten 


nl 


Serteza, 
Tioso caso 


to dominante 
Lisboa, o assum: 
que todos os 
pessoas 
m, que todas ar 
nçÕeR preocupar 
e ussumpto ad. 
ramo já com 
myste 

“do Con- 


Muito rapidamente, 
[rimeiro porque pe: 

Sua natureza essa 
Marra tiva não fica 


E 


Muito bem dentro 
staschronicas ses 


E 


(e em todos os 


nos pe 


mente de. entrar 
Tas suas mintciosi- 


dades 
ss 


«O 
nho 
Com 
im 
com 
en 


sz esc 


sr, dr; Goulão. 
a a educar no 
vento das Trt- 
— onde existe 
recolhimento 
habitos e regi- 
monacal como 


Existem muitos no 


Nos 
dj 


O pais apegar da. 
que ha muitos 


fomos extinguiu en- 


Ten 


ós as ordens re- 


Tiosas 2 Uma sua. 
Ilha da chamada 


ah de Mattos € 


e, 


Di 


Vem 


N 


irmã desta. 
dia o sr, dr. 


igiu-se imme- 


tamente 9 Con- 


0, 


a que andamos a fugir d'um 
mos vontade nenhuma de 
guir.nOs sempre, a tomar 


SIMÃO JOSÉ DA LUZ SORIANO — Fauwcioo ex 18 ng Acosto De 1891 
(Segundo uma photograotiay 


Viu-a morta, já no esquife, causoulhe estra- 
nheza essa morte inesperada Wuma creança que 
dias antes estava de perfeita saude, de cuja dogn- 
ga nem sequer tivera notícia. 

Fez varias perguntas ds pessoas que tinham tra 
tado d'ela, € às respostas a essas perguntas, Fes. 
postas hesitantes, confusas em que havia 0 seu 

no, intrigaram- 
vagas aprebien- 
tativo do Con- 
a à Uma SYmcope, com UM ponto, 
adiante. É 


vento at 
de interrogaç: 


Esse ponto de interrogação fez-se tambem no 
espirito do padrinho da ini creme 

À irmã de Sarah perguntada por le ácerca da 
morte da pobre menina deu umas respostas que 
ão jam mit accord Com e informações que 
as empregadas tinham prestado no sr df. Goulão 
E tada Isto avolumando ds suspeitas que começa. 
Fam a nascer no seu espírio feche surgir a idéa 
de pedir a autopsia do cadaver, resposta ao pon: 
to Je imerrogação do medico 

A autopua fet.ãe é em vez de sabir dela ar 
posta pedida, sahiram mas interrogações ind, 

terrogações v e 
dejramente ineape 
ralos, 

A autopaia encon: 
trava ao cadaver in: 
dleios não duvidosos 
aum desfloramento 


recente. 
Procurando-se a 
cão da morte 


crime anterior a es. 
sa morte, 

Comprehende se 
facilmente a de 

oa rar esa es 
tranha revelação do. 
cadaver. 

À certeza desse 
primeiro crime fazia. 
admitir com muitas 
probabilidades de 
Verosimilhança asus. 
peita d'um segundo. 
crime feito para en- 
cubrir o primeiro, 

Uma menor entre- 
gue aos cuidados 
d'um Convento fôra. 
violada, e essa vio. 
lação, que constitue 
sempre um crime, 
constítuia nesse 


candalo que viriaa 
Eravar duma manei. 
Fa extraordinaria à 
situação melindrosa 
em que perante a 
Spinão publica estar 
vam as casas religio. 
sas de educação de- 
pois do recente caso 
do Convento do Re- 
Ro, que tanto exci 
tára à opinião pu- 
blica,que tantos pro- 
testos energicose 
justos levantára con- 
traa existenciailegal 
no nosso pais d'esses. 
collegios monasticos. 
que vivem fra da 
lei, fóra da vigilancia. 
dos governos, das 
auctoridades civis e 
das famílias dasedu- 
candas. 

A morte de Sarah 
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apparecera revestida de circumstancias mysterio- 
SAR, começar pela imerrogação do medico em 
ireme do cus dessa mortes pelas respostas du 
ás dap enfermeiras! da doe tora a! doença 
e oecultara cudosamente à su Ei, e pelts 
informações dadas pela má de Sarah. 

E então no espito de fuuita pente nasceu a 
sdspeita que já havia no espirito do padeinho da 
pobrs erednçal mort a suspeita do qi esta mor= 
a fo ora nororal é que Nara por fica sepatar 
Baixo da terra o escanúdi erorme, que para 
convento trazia a revelação, a pubbiidade da pr 
mero crime, 

ja ichanido se em frente dum crime cia- 
ramiane revelado pela autopsia: do cadaver de 
Sarah a violação duma ejenor== 6 em frente 
da presumpção do outro crime, um homcdio paz 
ra encubeir a. violação, começou a proceder às 
Cias investigações 

No crur faceis essas Invectiguções já pela 
a ptéro prolundo que envolvia primeiro crime, 
materia que está ainda por desvendar, já pelo es 
Candaio “enorme que seles em torno esse gra 
Vitimo caso € os interesses € as mfuencias que 
esse scan pos emas 

À opinião publica profundamente impressiona- 
da com os acontecihemos do convento do Rego 
TRA mais e imprEsslonou aínda coma Gra nan 
ral, com o cao do Convento das Trinas & surgi 
ram de “rodou “ox ludos protestos indignados, nc 
Cuiuções "vahementes coma ess caso de da 
Cação que tão tragicamente estão dando que fal- 
Tarde ab : 

Essas accusações violentas fizeram nascer defe- 
sas egunlmente. violenta, discussões venioradas 
apúixomidas, dus” não vijharm nada para 0 esto, 
Por quanto não de tratava de religião nem de ja: 
obinkmo, mas. simplesmente Wôns. crimes que 
era presiso pôr a limpo, de que era necessario des. 
cobrir os atores. 

E tanto à violencia do ttaque ao convento co- 
mo a violencia da defery, tem prejudicado e estão 
eejudicando mito: à questãos pordus É ipa 
Ciglidade serena e fria com que todos deviam 
minar ma, busca da verdade substitul-se 0 fac- 
elonimo de partido em alguna jornaes, cclosismo 
que subiu de ponto ha dias, quando à analyse das 
isceras da pobre creença, demonstrou que eram 
Josiicadas As auspetas O padrinho de Sarah e à 
morte della fora devida, não “a uma syncope; 
rp à um envenenamento por míio de sal doze! 

"No convento a irmã que tratava um “enferma, 
a irmã Colecta ministrar lhe um laxante de sal 
amargo, segundo us declarações que fera, sendo. 
nos Cnganamos depois da iriná de. Sarah ter 1m- 
formado o padrinho que & incl creança fora 
dada horas antes de morrer ama coisa à beber, 
coisa que ella bebera e que lhe provocára. vor: 
tos de Sangue, peloranda em segutda, tamo e tão 
rapidamente, que horas depois éra cidaver. 

o Estomigo da sreança apparécia em vez de 
al margo, 8 ateda E estava, por tanto de: 
prootrado que fora sa iaedas que à imã Go. 
lecta lhe tinha fio Ingerir em Vez de sal amargo 

de dai vera 8 more quad mine 
Presença da declaração dos peritos, 
de Sarah forá um homicídio por envenenamento, 
& a irmã Collcta fot presa sob à acousação d cisê 
rima 


O envenenamento se deu está provado 
falta saber uma coisa;—se foi por engano ou se foi 
voluntário; se a irmã Collecta ministrando à Sa- 
tah 9 sul d'azedas 0 fez com a consciência de que 
The devam veneno para A matr se imaginando 

ue lhe dava sal amargo, o pursa no 
convento para tod as educandas.  ? 

Presa a irmã Collecta à furia da defesa redo- 
brou é com ella redobrou a furia do ataque, por 
parte de tres ou quatro fornaes. que tomaram 
nesta questão as atitudes extremas, ver em tudo 
crime medonho por se tratar de freiras e padres, 
ver em tudo inocência seraphica por se 
padres e freiras, 


à preta com todas as distn 
otheoses gloriicadoras como 
tratado da santa Mars Ds outranteta 


na 
com a aspereza violenta como se ella fosse a ul- 
tima das criminosas. ” 

E elfectivamente tanto uns como outros pódem 
ter rasão, mas mais tarde, depois da justica terpro- 


nunciado o seu veredictum, de ter aver 
so trata realmente d um crime--caso em que a 
cusada seria a mais infame das criminosas, ou 
á'um engano, caso em que ella seria de facto uma. 
verdadeira martyr. É 

Nós não tomamos nenhuma dessas attitudes 
extremas e esperamos serena e desapaixonada- 
mente o resultado das investigações da policia e 
da justiça, não quebrando lanças pelo convento 


das Triaas porque não é a primeira vez que n'um 
Convento sé cotmmeitem crimes e crimes horro- 
ss mem ão posco exclua à byporhese de 
apesar das presumpeões serem contra 0 convento, 
“Sins presumpções serem His Uma serie de 
coincidencias que, por mais inverosimeis que pa- 
Tegarm, o acaso se apraz muitas vezes em forjar, € 
amentamos que delensores e accusadores se 
tenham querido manter a esta espectativa periei 
tâmente imparcial, querendo. por força uns que 
o crime seja impoisivel porque os acessados ves- 
tem 0 hablo religioso, outros que por elis vesti 
rem esse habito não possam ser inhocentes. 


Na ocensião de rever as provas d'esta chrani 
somos forçados a augmentarlhe um tristisim 
paragrapho. 

A horas em que a acabamos de escrever, exha 


Java o ultimo suspiro, em Cintra, um dos homens 
mais ilustres da nossa terra, uma das mais brilhan- 
erarias de Portugal — o eminente 


escripror, Latino Coelho. 

A morte de | atino foi uma dor profundissima 
para todo o pais, mas não foi uma surpreza para. 
ninguem, pois há semanas gravemente enfermo 
com uma anemia que de hora a hora augmentava 
prodigiosa é implacavelmeme, esse resultado 

era esperado a cada momento como epilogo 
inexoravel d'essa enfermidade. 

Latino Coelho morreu em Cintra á meia noute 
e meia hora de sexta feira para sabbado. No do- 
mingo de manhã cedo o seu cadaver foi transpor- 
tado de Cintra para Lisboa, onde ficou deposita: 
do na cgreja da Encarnação e onde hoje, que es: 
crevemos segunda feira 31, seguiu ds 4 horas da 
tarde para o cemíterio dos Prazeres, conduzido á 
mão, acompanhado por numeroso cortejo onde se 
viam representadas todas as classes sociues, e por 
entre alas compactas de povo, 

A morte de Latino Coelho é uma perda enorme 
para as norsas letras, uma grande perda para o 
partido republicano de Que elle era honrado e con. 
Victo chefe, respeitado por todos, por amigos e por 
adversarios politicos, pelo seu excepcional talento, 

ela sua alta capacidade, pelo seu caracter impol: 
luto é impecavel. 

Tala absoluta de espaço, a neccessidade im- 
perterivel de terminar esta Chronica só nosp er. 
mitte registrar aqui o desapparecimento d'esse 
mosissimo espirito, d'esse grande homem. cuja 
morte nós choramos sinceramente, como amigo € 


como portuguez. PSD 
oram 
LUZ SORIANO ! 


«Estão de todo a terminar os homens das lu 
cias da Nberdade contra o absoltismo em Por- 
togal. 

entro em muito pouco tempo nenhum elles. 
existirá para de viva voz poder contar á actual 
geração o que durante aquelas luctas se soffreu. 

“Coube agora a sua vez ao nosso particular amigo. 
o sr, conselheira Simão José da Luz Soriano, que 
falleceu em Lisboa na terça feira, havendo de fazer 
&y annos no dia 8 do proximo mz de Setembro, 
pos gue stc nn mesma cidade em é de Stem: 

Nascido de familia pobrissima foi o sr. Soriano 
educaio na Casa Pia, & á custa d'esse estabeleci- 
mento veiu para Coimbra frequentar a Faculdade. 
de Medicina. 

Pelos seus sentimentos liberaes tomou uma par- 
te mui a na revolução effectuada n'esta cie 
dade no dia 31 de Maio de 1828 ; € por isso e por 
haver sentado praça no batalhão de voluntarios 
academicos teve de emigrar pela Galliza para a 
Inglaterra, e d'alli para o ilha Terceira. 

Nessa ilha foi o pruneiro redactor da Chranica 
da Terceira, que começou a publicar-se em 17 de 
ia oa Expedição liberal Por de 

eiu ma expedição liberal para o Porto, sendo 
ai nomeado amanueane do ministerio da marinha 
pela respectivo ministro Sá da Bandeira de que 
Procedeu a inalteravel dedicação que o sr. Soriano 
Teve sempre para com este valente defensor da 
causa da liberdade Ro 

Depois de terminada a guerra civil veiu o sr. 


DEE 

on ae 
pa o coma ee 
sn : 


Soriano para Coimbra concluir os seus estudos, 
formando sê na Facuiade de Medica. q 
oltando para Lisboa, do, mesmo tom 
Do erela oe anna fnoçõen ma et crararia iG 
entregava-se com toda a assiduidade aos seus ir 
Baer de sipior. a 
m 1846 e 1840 poblicou os dois tomos 
apeaciavel. Frita do cerco do Porto, que deal 
ldgo. completamente se esgotou, e que moderna: 
pen eve segunda e Eaplndida elção eta ro 
orto pelo nosso amigo o sr. Augusto Lei 
Silva Guimarães, A e 

No anno de 185o publicou as Revelações da 

nha vida, obra muitissimo estimada, que teve UMA 
immedista, sendo hoje dihel de algu 
m, 

“Abi. manifestava. largamente o sr. Soriano 8] 
austeridade do seu curacter e à independencã 
com que apreciava os homens e 0s factos. 

'No amno de 1867 publicou 05 2 tomos da Hi 
for do Feinado de irei .D, dos é ad 
tração do marquez de Pombal, 

TE no amo anerior de vê havia começall 


a pablicação da sua vastissima obra, que él 
E nuca Tones Mino de Go 
toria da guerra civil e do estabelecimento do 8 
era paretanta eme Portug 
Parece incrivel como a vida de um só homem 
chegue para escrever uma tal obra! Com él 
ento & e, Serio ao Secult da als a 


q 


Eiadied 

Em 1851 foi eleito deputado por Angola, eli 
mamente reformou seno. emprego de oii 
maior do ministerio da marinhas 

Dotado da maxima. franqueza não oceultavt 
a pobreza na sua mocidade e as occuputl 
mena epocha, Vejanr3e as Revelações da pi 
vida, E 

“Aqui nene excriproro, em que estamos exi 
vendo, nor dizia 0a. Soriano, ma ocensão em 
nos veiu visitar em Setembro de 1876 3 =— [MU 
eaiermoda e ainda josue quê encodrm 
meu livros 

TRacordava-se o ar. 
com que luctara para frequentar os seus estalos 
Er Climbra, 6 par io rencionava deivae em 84 
testamento um legodo para auxilio de alguns Et 
“areas pobres E, 

alto de 12 de Outubro de 1876 nos 
o pe Soriano 


o polo anbelava dl 


«Meu amigo. MT] 


a poderem m 


Mostrava-se na sua carta em duvida o 81:80) 
riano se havia de entregar à administração do 
legado 4 Misericordia de Coimbra, ou d cam 
municipal do Porto. Per 
ia comtudo impressão no sr, Soriano à 


da 
cidade durante o seu memoravel cerco. 
Terminava o sr. Soriano a sua carta di 


amara do Porto, 9 facto de ter estudo nº 
jinendo 


=O meu voto é para mim do 
do por isso que cum brevidade 
o na consciencia, o que far 


Respondemos ao nosso amiga, expondo lhe 
rasdei em que nos fundavamos para preferi à 
Misericordia de Coimbra, ado 80] 


Porto durante o cerco contrapunhamos lhe SE, | 
cumstanci 
Sado em 


essas informações, por intermedio de t 
pessoas, o que era muito mais contingente 
À isso nos disse o sr. Soriano em carta de 


mesmo mer: 
a ntiset 


abdo 


« Aceeitei a sua opinião quanto á deixa. 
cordia d'essa cidade,» 
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Na sua edade avançada tinha o sr. Soriano gra- 
ves padecimentos. Em especial se nos queixava. 
dos Soffrimentos de bexiga, devido é sua vida se- 
dentaria de escriptos, o que fazia que não podesse 
dormir, receando em breve o termo da sua exis- 
tencia, 

Era por isso que pretendia que nos incumbis- 
semos, de accorio com o sr. bacharel Francisco 
Antônio Rodrigues de Gusmão, (agora já falle- 
cido), de publicarmos dois: dos tomos da sua His-. 
loria da guerra civil, para os quoes deixava o ma- 
nuseripto. 

Para isso nos escrevia o sr: Soriano a seguinte 
carta, com data de 21 de Outubro de 1881 * 


nt each 
terio, pois. que o dormir para 
tão mogoatarto como o ooner, 


para o Gem 
pesto humana é 


época. 
dos o promptos vs do 
inentos da segunda Epoca og da teretira É que es- 
to por ora em vol o via Já então cul- 
lecetonados os do 1º volumo dá dita toreeira época. 

O, meu emponho porém é o da publicação dos 
mes dois citados volumes da texto. À não os poder 
publicar om vida, lombrei mo portanto commetter 
av. o no de, Quamão, à impressão d'elles. Creio 
quo a tiragem não poderá passur de 320 exo 
tos captivos dos porealços da Imprensa e do tributo 
clas Dibliothecas publicas, Os volumos são grossos 
é talves oxooibam 1 700 pag 

04º volume poder-se-ia imprimir à 
rendesse o terceiro. O que a extrucção d 
om dois oditorom. Má como a vendia 


numa, 


certa, é demorada, pego-lia que 
amisádos de parto), que aomuna lhos 
para a impressão doa dois ditos volumes, 
“lo os não dmprimie em vida, pola que a falecer da 
Had me vale o dinheiro. 7 
de, Guamho, segundis mo disso ha tem 
art au, og que receber a deisa que À 
ouogro, abandona lina, para ir em Co 
tur da. iducação doa flhoa + não ai porém se ainda 
está ou não nestas tenções 
O que porém é corto é o estar eu 
d dl qual não levo sau 
dt a consciencia do ter feito no E 
ortantes erviços ns aminas humildes oi 


Grangeei lho Mossnmados, hoje em bell 
com a colonia dos boera, tendo e 
nº polos. mes esforços, que à Tnglat 
dleixato neeupar o Ambriz m fall 
Jia o onouro poblico de uma avultada indem 
quo teria do pajgar uma casa commoroinl 
in, A o fr e, toma ger maio 
x À qua dello tenho recebido é poderei aínda 
or (Ve relações) 
E todavia a não ser 6 


[a 


etidaria, que os engrandeceu o 
opulo 


ou, por moritos que lhes não louvo. 


tuna, 
que para miia basta mo a consciencia de ter feito. 
no meu prix bons 6 importantos serviços, « de 
TeoE aco qua dapúlia de nós vierem, à ja 
um prestante e benomerito filho. tendo- 
“lo: mis a mais dedicado na minha velhice septua- 
Eennria A oscrever-lho os fustos de uma tão com- 
licada época, talvez a mais notavel que tom tido 
'ortugçal, fazendo isto no melo de muitos e repeti- 
dissabores, que por esta eavsa tivey em vez de, 
o. 


di 


não tme importo cora isso ; basta-mo 
do ter cumprido com o dever da um 
dão. is 
ilustre marques de Sá, que tão impor- 
tantes serviços fez á causa liberal) é que de tanto 
Peiinor era à. ana honra, sciencia é bravara militar, 
inda. mais levou para 0 tamálo do que 9 sea bom 
Nome, salvo 0 que nã aux carreira lhe pertenceu 
Por hceesso, depois de ter arriscado por muitas ve- 
mu vida na nossa lucta civil, 6 tor arruinado 
casa por efeito do acu liberalismo. 


& consoi 
Bom é ntil 


pois á hora da morte dizer como 
o grande Seipião: Tagrata patria, uau possidbls ousa 


“pobreza lhe arma o tumulo, pois da patria não, 
sela dia ação alguma digna como ova 
rs mar, para atm € para maitos, 
Ton premissas faeus. Fepito pois aínda, são coa 
Ras dlesto mundo! 

Ficar me-bei. por aqui. Dê-me pola as sas or- 
de, porque me prezo de ser 


De V. verdadeiro am? e mt obr” 
boa, 21 d'outubro de 1881. 
Simão José da Ens. 


N, B.— De proposito omitti acima os serviços. 
e fiz na Terceira como eseriptor e empregado na 
rensa do governo, pois que esses serviços ha 
o que já não tem mevito entre os nossos gover- 

as a não serem elles, tuea governantes 
não prssavam do nada. 


gundo nos communicava o sr. Soriano numa 
carta. posterior, ficavamos por elle plenamente 
auctorisados a modificar e alterar tudo o que en- 
tendenssemos conveniente nos dois tomos da sua. 
obra, que nos deixava o encargo de publicar, 

Felizmente o sr. Soriano, apezar dos seus graves. 
incommodos de saude, viveu ainda mais 10 anos, 
conseguindo não só concluir a publicação da His 
toria da guerra civil; mas publicar os 3 tomos da. 
Vida do marquez de Sá da Bandeira. 

No seu testamento, entre outros legados contem. 
lou. especialmente o sr. Soriano a Casa Pia de 
isboa, em reconhecimento de ter alli tido a sua 
primeira educação 

A? Misericordia de Coimbra deixou a qui 
90018000 réis, com à condição deste estabele 
imento de caridade subsidiar tres alumnos nas 
aulas de Coimbra. 
isto se vê confirmado o que acima dissémos, 
relativamente á consulta que dcerca d'este legado. 
nos dirigiu em 12 de outubro de 1876 o sr. Sor 
no, é ao nosso parecer a favor d'este estabeleci- 
mento de caridade, o qual o nosso amigo acceitou. 
em carta de 26 d'esse mer. 


Jonquis Manriss DE CanvaLHO. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
INUNDAÇÃO NA ILHA TERCEIRA. 


Meu caro Caetano Alberto. 


Pediu-me um artigo para elucidação de photo- 
araphias, que lhe enviei, relativas á catastrophe re- 
cente da ilha Terceira. Acestei o encargo, porque 
me dava occasião, para matar saudades de uma 
terra açoriana, onde passei um mez de verdadeiro 
filho prodigo, regressando á casa paterna. Era tris. 
te O pretexto, mas era suave a ideia de que o mal 
tinha passado e de que o presente procurava dis- 
Tarçal.o com as mil intervenções caridosas. que tão 

esperado acontecimento promoveu em todos os 
Pesueges, sempre unidos pel coação e esve- 

Como de costume, porem, meu bom e merits 
símo amigo, guardei para a ultima hora o 
promettdo, 'sem pensar 

nstipação, que me 5 
ual é pequena a minha cabeça, tão aper- 
“nto. Ora em assumpros de redacção, as. 
ideias, que me fugiram, não podem, como muito 
bem sabe, ser substitundas pelo sentimento, sobre 
tudo quando a febre, que tenho, não é nada litte- 
Faria é o deftuxo me ânda às bulhas com o tinteiro. 
À Providencia, comtudo, sempre amiga, apparé 
ceu-me, no mais critico momento das minhas im- 
productivas cogitações, sob a forma de um peque- 
ho e alfectuosissimo livro, obra de um distincto 
escriptor terceirense, espirito largamente cultivado 
“tão diligente trabalhador, como investigador cons- 
ciencioso e erudito. Estava resolvido o problema. 
Extraia pois o meu prezado artista d'esse volume, 
que lhe ênvio, recentemente publicado pelo sr. Jo- 
Sé Joaquim Pinheiro, de Angrado Heroismo, o que 
tais apportuno julgar para informação dos seus 
leitores. 

Cumprirei assim a minha promessa com prosa 
alheia, melhor de que a minha, com o que todos 
lucraêmos é crio um navo ensejo para agradecer 
ao generoso auctor do trabalho, que vae compul- 


sar, O ter-se lembrado de mim, ao fazel-o, inv 

cando titulos e attribuindo-me mentos, que con- 

Stituem as unicas mentiras, que lhe tenho ouvido. 
Lisboa 3o de agosto de 1891, 


Seu muito affeiçoado e gratissimo 
admirador 


José Julio Rodrigues 


Agradecendo ao nosso ilustre amigo à sua ama-. 
vel carta, vamos extrabir da apreciavel Memoria 
descriptiva da sa catastrophe na Ilha Ter- 
ceira dos Açores na noite de 22 para 23 de julho 
de 1801, oferecido ao cxws sr. conselheiro Josá 
Julio us, por Joaquim José Pinheiro, os 
trechos necessarios para dlucidação das gravuras, 
e que tanto ao vivo descrevem Os promenores. 
desta grande catastrophe, 


quanto se não possa considerar, atá à data eim que 

fruçumos sta linhas, de pleno inverno, miados 

ola mt, de e atenta 

em poi iso tom dgixado de apre. 

“lise clnsvoso, com promettadores 

serviços agiuls, podendo, ei. hyperbole, 

eonsideraç-se, mala cota tuna Iunida lina rdray 
do que vio regule 


le Vallo-do Linhares, 
Bento, extramuroa da cidado dº Angra do 1 
mo, dPantes ão, Foraoto, 4 Maj com uma grand 


parte em 
«Estas ados para aquela infelix povo 

ção, os mais funestas resultados da medonha al 

vião, na noite de 22 

plorar trex vi 

de vida on q! 


Mesans mesmas victimas, que hoje no melo de atro» 
ze dores, lamenta a perila de seu marido, o d 
ilha de 16 aunos de edado, ambos arrojados pela 
dps torrente, que derribo quaro Cau, dei 
xando alluidas mão poucas, que assaltou na aus de- 
vastadora furo Dono A 
e Uia pobre mulher, conhecida pelo nome da ti 
eronimi que vivia sb em uma pequena casa, das 

Rd aa 
elizos visinhos, sendo igualmente impelida pela 

idas aguas, que instantaneamente lho oxtin- 
anão a vida, conftudindo o hou cudavor na an 
Fada. O endaver desta infeliz, que era matar 
ilha ão Fayal, appareceu no Porto Velho da Ribal 
Sion o dia 38 julho, em nto do put 
ção. 

«0h quão doloroso foi o alvorecer do dia 23 de 
julho. de 1891, para. om desditosos habitantes da 
alto de Linháre, vendo o net pequenos aponen- 
os, repletos d'agua & enchurros, 8 e 
riso do serem arrojados pela vila 


lagrimas dos el. 
uanto a cri 
tura, em que todos 
transidos de susto 6 

das Alturas, 


E ia 29 gdalhos À * feira, 17º an: 
o. me, BO CONSETVOM eum Angra un 
lada, eshindo us E 


tampido so tornou atterrador, no meio d 
relampagos do luz tão viva, quo chegavam 
à vista, de quem pretendia o 
Jogo da natureza. 
“Apesar da grande descarga oleetrica, chuva en 
grossa. mais e amais, havendo ocengiões em que 
pareeia uão poderem &s teliudos aupportar turma. 
to peso d'agua, em quanto que muitos deles lh 
não podiam dar o preciso escoamento, deixando-a 


cogar 
var este pavoroo 


INUNDAÇÃO NHLHA TERCEIRA 
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cabir no interior das moradias. Foi uma noite hor- 
rorosa! 


al ida a intensidade da trovoada, proximo 
das 3 horas da madrugada, nem por isso deelinou a 
chuva am 4 horas, eim que se começou a co- 


«cremento, sendo para notar que o 
“vento, em todo este não pequeno espaço de tempo, 
tonservou sempre à maior serenidade. 

Sujo o dia 23 de julho, ainda muita era a chuva 
que cabia, folizmento menos intensa que nas 4 ho- 
Tas. antecbdentes; e as principaos ruas d'Angra, 
estavam convertidas em caudalosas ribeiras, que 
no. curso da grande massa d'agua que as alimen- 
tava, produzia copiosas infiltrações no réz dos pre- 
dios, que orlam essas mesmas runs, atemorisando 
onda vez mais os seus moradores,» 


“do nos descrever os estragia produzidos 
ns pinipal praça di Angra do Troiano, praça 
da Restatração, nas runs de 8. Francisco, do 

são, do Desterro é no largo de 5, Bento. escrev 
o auetor do livro, que estamos trauserevendo, fl. 
laudo das devastições do Valle de Linhares, 0 xe- 


do Linhares, pena no 
rever horrores, qua ar observam uu 
dino Ina o nó appareca ruina. 6 devola- 

o Aut ópinrumos à nacração q contra 
io aô no joranlaciroa citado, Somo iroutros desta 
duda, 


7 emo da entrada 
cont nº 1) as aguas represadas polo entulho, fr- 
mam um perda lago ma estrada. 

“O caminho da Vallesde Linh 


dos moradores, que são pobri 
vida, fugindo pelo telado para ns casas proximas. 

Mais nvima, foi outra casa completamente de: 
truida, afóra, us muitas que ficaram arruinadas, 

= À população d'esto bairro é a u 
pobro di cidudo, 

«As victimas. Entre as pessoas que milajrosa- 

Iyarain do terrivel catuelismo são dignna 
dlo mensão na seguintes 

«João Lourenço, mulher, e trez filhos menores, 
salvaram so alojando se no forno, unica. parte da 
cama quo ficou de pó, Avalicin-se as agonias innar- 
raveis desta pobre familia, ao ver subir à ngua, é 
auointir d destruição da ua casa ; vendo 4 corrente 
impetuosa levar-lhe ns roupas, a mobilia, tudo o que 
comtituia os nous unicos bens, « à ngua galigando 
sempre o amençando aubinergil-os a todos: 

»Antonio Parreira, quasi cego (tinha de poucos 
ins vofirido a oporação da eataracta) e sua mulher, 
+ vendo à ensa invadida pela agua, refugiaram-se no 
Soto; a nua subia sempre é ns oseilavam 
batidas pels corrente. Foi nesta hora de suprema 
angustia, que a pobre mulher, n'um extorço sobre 
lutmano, (abrindo com a cabeça um buraco no guar- 
cla pó). nrrombou o tecto, trepou so do telhado, 
agarrando o marido pelos eabellos, consegui ar 
batal 0, e condazil-o palos telhados até outra ensa 
qui as aguas poupavam mais. Poueo depois à casa 
a cormplotamente destruida. 

«Os Gadaveres. Sobre a ponte encontrou-se o de 
Maria Corrêu, de LG anos, com o corpo completa 
mente mi. e “em baixo ua quebrada, o cadaver do 
pae, do mais de 40 annos de idade, entallado ent 

pensdia arrutada (e arruncada ds rochas q 


1 

«A cusa de habitação do José Corrêa o fami 
gar dumplabamenta dna À somento fo 
o ninho, o ngronndcomoutras levada d'agua 
“ai imj 


"0 e 
e eoudreção dos cad e 
A ennduação dos cadaver Para o assi, it 
o dito áeto dente trngedia famelro, Pico 
do ulhores choravar em alto grid n perda 


dtaquella  oreança, que ainda na vespera alegrava 
avi juanç om algo despeeonpação sua 
mocilado. 


ex.5* commenda 
dino, que mei 
molvidavel adimini 


Silvestre Ri 


ira” quasi quotidianamento pisava 
estes mesmos lugares, para ir visitar a pesoluda 
villa da Prais da Victoria, no anno de 1841, onde. 

com as providencias pre- 
pungente ocasião... 


tes acontecimentos de Valle-de- Linhares, insere 
vendo a seguinte narração, que no hospital da Mi- 
sericordia d'Angra, nos fez a desditosa viuva do in- 
feliz Josê Corrêa, cujo cadaver foi sepultado, junto 
do de sun filha Maria Corrêa, no cemitério geral, 
na ando do infauto dia 25 de julho. Bis qua f- 

—s Acordes quam 
intensidade, va relamp 
trovoada. medonho 


N'esta occasiãa chamei meu infeliz marido, pe 

dindo The que neeendesse lu 

nidos, quando a 

dazir” qualquer 

Iampagos, e como V... sal 

prejuizo, de que a luz artificial 
=Poréim como 0 ruido da corrente fosse cada vez 

mpre meu matido incendiou o phosphoro, 

o bi ea, to esta palavras = AE? 
temos ja bastante agua em casa, até quasi 

Alca das camas ES : 

Acceza 4 luz, tanto eu, como a minha desditosa 
fihiaha, nos vem essa, em quanto meu 
maeido, com uma enelvul Intentava abrir utm bu- 
raeo na pareda do fundo da essa, para por ella aa. 
Mira agua para à ribeira. 

“lodo à Agua enda vez em mais crescimento, nju- 
don-nos elle a aubir à extremidade superior do fron- 
tal divisorio. Como: porém, eu lhe, gritando que 
aquelia empena da exsa estava a cabir, clio dali 


obedecendo no in 
de todo a cnaa. 

«Logo em seguida eahio o tecto, estando os trez 
doflizo enlpuos, em cima du meia, e depuis 
lesuppareceu a parede do fundo da casa... eu per- 
Ai oe” sentidos e mala mai vi... do tda maia 
aoube, até À hora em que pela manhã mo acorda- 
ram do lethargo em que jazi ! 

À piedade dos meus visinhos, levou osa tirarem- 
me do sepulero em que estive aquellas horas, e re 

a, para saber que tinha an do 

triste. viuva, e que bavia perdido a miuha amada 
fllhioha, que, apesar do seu grande desenvolvimen- 
to, tinha feito 15 anhos no dia 82 de março passado.» 

E, pelo rosto da desventurada viuva corriam 
abundantes lagrimas, que nos obrigaram a retirar» 
mo-nos de junto daquelle bem triste leito, de cru 
eiantes does physicas é moraes !.... 


hilidade de que x alluvião de 
próveio d'uma tromba d'agua 
[ao no romper, ou desfez, u 
'ldoira, 
Tecendo duas £: 
va, d artin 
Lagens pelo ramal de S. Braz, a NE. d'Angra, é 
cota, talves a maior, para a banda da cidade, has 
vendo d'ella uma menor derivação, que entrou pela 
Ribeirinha na ribeira de 8t* Amaro, 

Por felicidade nossa, rompeu se em tum lugar de 
rusticas pastagens, e mattos, em que não havia 
tuma unica habitação. Se fora em Angea contaria 
hoje. o reino de Portugal uma das suas antigas ci 
dades de menos, no archipelago dos Açores fe 


+ oi esta mai uma occasio, em que as doiradas 
asãs da caridade do toreisoesea, Sljaram sobeo 
fc idolo ques senti es e 
quer com auxilio peeauiarios logo em seguida 
Liioias aflictivas decstastropive. Beta hajam todo 
eo ico paid prod es 
pontanenmonto pela real associação dos bombeiros 
Folantarios edi cidade; a formação da come 
são da soceneros da freguesia de 8: Bent; 8.0 bo: 
reslianto da recita no ibeaio-aala, «Eras 
dead Ansa corto dever de ei. 
ar rosltado de bao preentocio de imprensa ter= 
Ego 


E 
fativo aeto, fosse o maia imponente que se celebrou 
ER ra 


«Pouco depois das 10 horas da manhã, era no largo 
Quatro de Murço, anunciado o desfilar do bando. 
pelos toques dos corceteiros e tambores, Em se 
a via-se lastendo o pendão com 4 legenda — 
ola aos. Inundados —: coudusin-o, o mais joven 
dos jornalistas, o ar. Julio de Lucerda. qui 
vesava. com o sr. Manuel Vicira da Silva: do lado 
cito, desfraldavase a antiga bandeira munici- 
al, levada pelo sr. Antonio Borges da Silva do 
Canto Corte Real e 4 esquerda a bandeira da Crus 
Vermelha, conduzida por medicos terceiro 
se revesavam, é que eram os srs. des. Jo 
da Silva Pitta, Manuel Antonio Lino. 
núbal Bettencourt. 
iam se os alumnos das. 
nitmaria, com a batideira d 
sia du Só, levada pelo joveu Jacintho da Ro- 


= Ateus dest 


sp 
tativo superior a 258000 
roupas, Tenços, n 


ita, q 


e do preto via ne op 
ndo do distreto o cs, comendador dOsê Ig. 
cio d'Almeida Manjardino, o Mute presidente do 
nono denado Ang, 

“o Rego Botelho do Faria, o dig 
do governo civil um oficil du 
cipa, que contam “e Tha Ponta di 
entao coitro da qual condusia à bandeira or 
Eueza, o muito reverendo dedo da esthedral; dr. 
Son ix: Fontes Abr 


nº 10, da reger 
terminava o pro 


que correu todas as principnes runs da 
ud, prodaeia 200000 rei Insumos à termis 
mou cerca da 1.0 meia bora da tarde, Na ua ter- 
minação offerecoram os cometoivos é tamboroi a 


vens particulares, não foram tão minguados, co- 
mo alguns querem suppor. Nem de outra sorte se 
comprehenderia o bando precatorio immediat 
mente constituido em Angrado Heroismo para acu- 
dir as victimas da catastrophe, nem seria necessario 
appelar para aimprensa insular  conunental como 
o fez à imprensa da ilha. Não suspendam portanto 
as sas canidosas resoluções os que se propureram 
auxiliar com dadivas suas aqueles nossos irmãos. 
«alem mar, Não corre risco de sobejar dinheiro 
mem, que elle sobejasse,haveria falta de aplica 
são para verbas, que podem retrahir-se, ao ouvi 
Tem os seus doadores que são escusados donati- 
“vos, onde a miseria é infelizmente tamanha. À emi- 
gração que o diga, quando muitos outros factos 
a não attestassem e proclamassem. 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


A LUSHA DA BIIRA BAIXA 


Abrindo brevemente à exploração uma grande, 
PES desta linho, so é, desde Abrantes té Cowi- 

ã, bom é que demos do leitor a sua deseripção, 
egravuras das principaes obras d'arte é bellos pon- 
tos de vista, de que ella é rica como poucas entre. 
nós 

Importante, já por ligar entre si duas grandes 
linhas de companhias diversas, já por servir cida- 
des de consideravel riqueza industriale zonas agri 


ú 


& 


mi 


O OCCIDENTE 


199 


tolas de grande producção, a linha da Beira Baixa 
tava ainda destinada a ter uma motabilissima 
[Feponderanciana orientação do nosso movimento 
manceiro interno é internacional, sendo à Helena 
da lucia travada entre Os grupos portuguez é fran 
Ser que disputavam entre si à sua adjudicação. 
| Concedida a linha à Companhia Real Portu- 
sea, e modicada por sse motivo a organiação 
it 


conselho de administração d'aquella compa- 
foram adjudica- 


ia, as trabalhos de constra 
'4 Empreza Nacional de Construcções que ha 
co teve que ceder. 0 logar à companhia con- 

e para concluir os trabalhos que quélia 
Pão se nprevsava em terminar. 

“Sob a direcção do engenheiro chefe da construc- 
jo di compania, à sr. Vasconcelos Porto, um 
os talentos” mais' brilhantes do. nosso corpo de 
engenheiros e um dos genios mais activos é de 
mais energica temcidnde que se empregam nestes. 
Trabalhos vo acabamento da limba, à sus completa 
tloma dm muitos ponto têem corrido com tal 
puder, e perfeição, que se pode assegurar que 
à inha. da: Beira Bobxa será. uma” das melhor 
Construidas do. pais, como tão necessario era à 
Uma via que est) deitinada a um movimento act 
Visimo, Je comboios tanto internos como inter- 

À linha parte da estação da de Jeste em Abran- 
tes, desenvolvendo. se” por meio de, Uma larga 
Erva para ganhar a margem esquerda do Tejo. 

Abi foi Jangada a ponte cu o já aqui 
lemos por decasih de sé completar 6 seu tabo- 
loiro (Vide Oceidente n.º 376), Daremos por isso 
Apenas a nota das suma Ito Guida me- 
Nos de” extensão, em sete tramos sendo bs dois. 
os extremos de 48 metros e os cinco restantes de 

metros, é dois uccessos de 15 metros é melo 
tda um, issentes sobre oito plares e dois encon- 
ros em alvenaria 

Tanto esta ponte como as demais da linha são 
bra da acreditada casa constructora belga Societê 

Braine le Comte, que pelo seu grande numero 
e trabalhos no nosso pais. e pela boa execução 

fls. ova aqu, como ho estrangeiro, de mere- 

os réditos : 

O panorama que se dsracta da ponte é já ma 
Tavlhoso, Em (rente, no sentido da marcha do 
Comboio, ergue-se magestosa à velha cidade de, 

Arantes 005 Nossos pés murmuram as aguas do 

ejo, sulcadas por uma infinidade de harquinhos. 
que fuzem o trafego das povoações à beira do ro ; 
o lado “direito da montanha destaca-se a curv: 
Tor onde a linha segue 1 contornar à cidade, gal- 
Bando diferentes ribeiros em pequenas pontes até. 
É numero de sete, a ultima das quaes é a da Riba. 
ria de So metros. ; 
ajEncontramos de novo aguas do nosso bello Tejo. 
licomprimilo entre montanhas, e na sua margem 
eita neguimos contemplando esquerda a aldeia 
à Aiveja rodeada de verdejante arvorado que 
Cobre a vertente da montanha. 

EM fo hilometros que se seguem os frequentes 
achos e ravinas são gulgudos por 4 pontes, até 
Me em breve se desloca, no alto de um pico gigan- 
eo, o arruinado castelo de Belver. 
mPôuco depois apparece-nos Barca da. Amieira, 
fa margem esquerda. pequena vila que tem certa 
importância por ser al o ponto de embirque dos 
oductos agricolas que de Niza seguem, pel bella 
rada que ali desemboca, à embarcar no Tejo 
Para seguirem a Lisboa, ; 
Alem da, Amieira não sabemos se é o Tejo, se 0 
ouro, se o “Tua nas suas mais aleantiladas mar- 


ts 
(Continua) L. de Mendonça e Costa. 
— rasas — 
A HERANÇA DO BASTARDO 
A Romance original 
XIV 
xo PARLATORIO nO CONVENTO! 


HE Fernando retiraram se por não acharem 
ecasião oportuna para pedirem uma au- 
cia à superiora, porque Fernando tendo dito 


à adetiz 
E 
é ga 


' A 


a Luiz que ia participar à abbadessa que a reliio- 
3a que tinha o nome secular de Aura da Soledade 
au orgada de Louredo, havia fallecido, guardar 
Pára si o proposito em que estava de colher algu 
Fias indicações que ajudassem o seu amigo a do: 
Contra o filho 

Fernando estava ao facto de tado! 

Liz mada lhe oceultara do que tinha praticado 
depois do seu regresso do Brut e como em Lou- 
Pelo soubera pelas primas de Anninhas, que a su- 


Périora” do, eunvento de Nossa Senhora da Con- 
Peieioy de imeressara ex indaga 0 destino que 
rea crpatra, Clbgpndo a axcarcagaro capo 
Te do fazer varas pesquisas, pesquisas que infos 
mente não vinham dado resultado algum e que 
haviam. concluido, por se julgarem iuris, es 
Anmos antes do cú regresso. 

No dia seguinte, depois de ir na companhia de 
Lois ver Anta da Soledade, Fernando istou com 
6 je amigo para que de novo o acompanhasse à 
Pu dos Ines. 

Luiz mostrou-ãe pouco disposto a cumprir o de- 
sejo de Fernando. 

due vou eu lá fazer, observou ele, o essen- 
cial é que não descubram no futuro que fomos os 
Coarda do sequestro duma reclos que estara 
Mi cneindo A pona que lhe fora imposta pele 
ie 

É preferias então que ola voltasse para a clau- 
sur, cando elrmameme na inorancia de aguns 

Nendenoros qua podessam das-te lo sobre d paz 
Padeiro de tes filho? + 

“SE ars que no conveno se poderão colher 

uaesquer midrmaçõei, argumentos Lui ? Acre: 
das Quer embora a superiora esteja o fasto de 
aigunsiidicios eia se preste a relata 03? 

go seitas vn tentar experiencia demais 
para que precisará ela guardar segredo, quando 
Deu none lhe di à qualidade em que procuras 
sit Creança, que um crime myaterioso fez desap- 

arecer 
Piz vendo que seria desnecessario continuar a 
recusar de ncoinpanhou o seu amigo 

mando da pensativo: Quizera mão ter revela. 
do, asas imúnções Lune e vira-se compelido 
a declarahe o Stu plano. 

Também para qu occido? 

Não hai li de ser sabedor do que tencionava 

o éra na presença de 1.ui que elle ha 
mula das as perguntas £ 

jo da anquesa de Fernando provinha. 
Tojse tão miiculoso que o prohibise 
(Sl assumpto É superiora, porque não 
da eis só perguntar dh ? Mas tirado de seno pae 
Was erdana quereria a superiora dizer 6 que 
sabias 

Em vinte minutos estavam no convento de Nos- 
sa Senhora “da Conceição, é eram admitidos no 

intorio, ou locutorio, úma pequena sala qua 
tendo ao findo unia vasta abertura em arcos 


imo, até que 
lenciaram os 


Ser muito avançada em annos. 


“Queiram aproximar se, o que me desejam ? 
| Fernando incimou à cabeça Fespeitosamente e 
deu alguns passos para a grade. 
“pra a sala ra eutdadosamento fecha 
deviam-se julgar os tres completamente sós. 
á tive à honra de mandar communicar a V. 
Ex que sou o medico Fernando Telles, o que 
venho na companhia de Luiz Ferreira Lobo, meu 
amigo de infancia, solicitar-lhe algumas informa- 
qões das que nos consta ter colhido sobre o de- 
Sapparecimento do filho de uma reclusa, encar- 


a suspiro similhante a um soluço saíu dos 


labios da superiora, ad ps E levar o 
o a ola apesar da meia luz em que estava 
nc ado co intesor da sala onde ela se encon 
o so atiribuo aos francezes o assassinato 
da irmã Soledade. 

Então a quem? 

— Quando amado para a vir ver disse-me 
o proprio Viliot e Benard, um subalterno que com 
SIbune soldados a encontrara como morta fora da 
e ao convento, que não só les eram com- 
ari de alheios áquall crime, como o suppa- 
Petar oacicado por pessoa completamente estra. 


nha ao convento e que se imroduzira nos claus-, 
tros. talvez premeditadamente, aproveitando o tu- 
multo da invasão. 


bem extraordinario na verdad 
traz me á memoria 


noite de 15 de agosto de 1785, 

Efectivamente passando a fazer a analyse do. 
ferimento pude convencer-me que elle fôra feito. 
“com a bala de uma pistola, armas de que não usa- 
vam os francezes. O projectil achava--se alojado: 
na nuca, porem depois de se haver feito a extra. 
eção o estado da enferma aggravou-se subitamen- 
te e todos os soccorros da sciencia foram impro- 
ficu 


—E que pensam d'esse crime? À justiça pro- 
cede á procura do criminoso ? 

da não providenciámos cousa alguma nes. 
se sentido, demais du maneira que ns cousas se 
encontram desordenadas nenhuma. auctoridade. 
civil tem força para proceder no meio da pertur- 
ação pubiia 

— só em Beja conheço uma unica pessoa que. 
tenha interesse na morte da wemã Solfdnde, esta 
pessoa foi a mesma que tentou assassinar ha vin- 
te é quatro annos, em Evora, uma mulher que 
tinha O nome de Thereza Leite 

ir-nos.ha 0 seu nome £ 
— Advinham-no facilmente. Ha sete annos que 
um, homem comprou testa cidade uma proprie. 
ade onde habita desde que se julgou um proces- 
so de adultrio em seu favor. 0000 

— O morgado de Louredo, exclamaram a um. 
tempo Fernando e Luis, como se um relampago. 
lhes illuminasse subitomente à espirito. 

fui eu quem o aecusei, Agora sr. Luiz 
Ferreira. Lobo, já que tanto concorreu para os. 
tristissimos factos que amarguraram a existeni 
da pobre Soledade, diligenciei ao menos rehabilt- 
tar a sua memoria e encontrar seu filho, 

Ouviu-se tocar um timbre e à abbadessa dar 
algumas ordens em voz baixa. 

Pouco depois o abrir duma porta indicava que 
essas ordens haviam sido cumpridas, e a abhades- 
sa aproximando-se das grades com” dois, massos 
de papeis lacrados de preto, disse dirigindo-se nos. 
dois amigos, que emquanto se observava este pe 
queno parenthesis, não se tinham atrevido à trocar 
entre si uma unica palavra, tal era a avalanche de. 
idéas que se combatiam nos dois cérebros, 

— Ao sr. Fernando Telles confio alguns dados. 
da vida de Thereza Leite, que o poderão talvez. 
esclarecer um pouco do passado de Claudio de 
Castro, hoje morgado de Louredo, Auctorisa o à 
que está ahi escripro a dizer-lhe que, essa mulher, 
que só teve na vida a fraqueza de uma affeição 
culpada, pela qual seus paes morreram de verão. 
nha, vive aindo, apezar dele lhe pagar o sacrificio. 
da sua honra tentando assassinal-a. Felizmente 0. 
arrependimento veiu a tempo de redimir à pecca- 
dora. Salva á morte entrou para um convento da 
hossa ordem onde dentro de um anno professava 
A austeridade com que observava ainda as mais 
arduas regras da nossa disciplina, o empenho 
me, presistente, de resgatar 0 passado por um pre- 
sente de virtude, de abnegação e de sacrifício, 
rangearamvihe à sympathia de toda a comu 

le, é hoje em paz pára com Deus, só tem 
palavras de perdão e de esquecimento para esse 
que, arrastando 
mente arrastal- 
“E procurando mostrar firme a voz que lhe tre- 
mia de commoção, voltou-se para o lado onde sé 
encontrava Luiz. — 

Si Freira Lobo, tem aqui tudo que se 

poude obter com respeito ao desaparecimento de 
seu filho, Fóra meu desejo encontral-o é dar essa 
notícia á infeliz mãe: porém, apesar de fazer tudo 
quando em mim coube, nadá consegui, Ao sr, que 
é homem e é livre tornar-se-lhe ha menos diffcil 
essa tarefa e obterá de certo, em tres ou quatro 
ias o que em não pude obter em tres annos. 
<.'Ha de encontrar junctamente um testamento. 
São as ultimas disposições de Soledade a favor de 
seu filho, legando-lhe toda a fortuna usurpada 
pelo morgado de Louredo. Se chegar um dia em 
que possa abraçar esse que tão cédo foi condem- 
nado a expiar alheias culpas, que o torne digno do 
nome illustre que representa, para aprender a per- 
doar aquella que tanto sofiréu por sua causa. 

À superiora ao proferir as ultimas palavras 
denunciara um profundo abatimento. À voz pouco 
à pouco tornando-se mais fraca acabará por sé 
confundie n'em murmurio imcos vel, é 
quando Luiz, commoxido, ao receber da mio ja 
Superiora o maço de papeis que lhe era 
be pegou para a bear; ou seus labios sentiam 

ão similhante áquella que se experimenta 
quando beijamos um ca 


ver, 
A superidra estava fria e hirta encostada á grade. 


—N 


* 


O OCCIDENTE 


Aos gritos de Luiz é Fernando acudiram as 
religiosas. 
=-Soror Maria Paula ! Soror Maria Paula, que 
tem, perguntaram ellas emcóro. 
Mas a superiora não respondeu mais. 
Estava morta | 
(Continua) Julio Rocha. 


—s net — 
AMOR FILIAL 


$e eu te pudesse ver, qual eras damos, 
minha patria, venturosa e forte, 

Quando tinhas da fé, da gloria o norte ; 
Quando a cruz, quando à espada triumphantes, 


Levavam os teus bravos navegantes, 

— Leões do oceano — com febril transporte, 
Ao mundo inteiro, desprezando a morte, 
Inveja, púsmo das nações restantes ! 
Mas, porque hoje cahiste da grandeza, 
Porque vegetas misera e mesquinha, 
Menos a ti não está minh'alma presa. 


Não deixa o filho a mãe porque definha ; 
Querlhe mais na desgraça e na fraqueza; 
Infeliz, mais te quero, ó patria minha. 


ag de maio de 181 Ramos Coelho 


mr ame 
POBRE ELVIRA! 


Havia mais de um anno, que o 
padre unira para sempre, Os dois 
amantes, 

Cada dia que passava, era mais 
sm él que ge Junctava águella 
cadeia toda de ventura; cada ho- 
rã, uma porção de goso supre- 
mo em que se esvalam os dois 
esposos, 

ando o sol, entrando pelas 
fisgas da janela do quarto a des 
pertar Elvira, oscolando-ã na fa 
ce com seus raios de fogo, então, 
erguia um pouco o gentil corpo, 
e acordava com beijos o esposo, 
que dormia, ao lado, muito des: 
Cançado, n'um somho suave e 
brando. 

Despertando no contacto d'a- 
queles purpurinos labios, sorria, 
n'um sorriso cheio de volupi 

indo immenso em ser acor 
ado dtuma maneira tão bôs, tão 
val + 
Chegava até a não despertar 
nos toques d'alvorada, como lhe 
chamava, fingindo não ter senti- 
do, afim de que ella, repeti 
mais e mais... o manhoso . 
Depois ria muito, traçando da 


espot que figa! ni ter ele ” 
sentido os seus ardentes beijos, duma lubrici 
dade febril. é ela, com a pagan arvemes 


nino arremes- 
ão, num dimuo terno, com os labios estendidos, 
fechados como um botio de rosa, chamava-lhe 
má. que não tinha vergonha de estar ainda na 
gama. que eram horas de ir para 0 seu traba- 

Elle então n'um espreguiçamento languido, lan- 
cava-lhe os braços em volta do pescoços puxava-a 

a si, beijava-a doidamente, com solreguidão, e 
ixava-se ficar um pouco mais, brincando com él- 
la, fanzendo-lhe cocegas. .. como que ella ria... 
rid... em gargalhadas infantis. 

Quando elle sahia para a repartição, ella acom- 
panhava-o até á porta, com a cintura interlacada 
pelos braços do marido, e emquanto este descia à 
escada, córria à janelia, a seguil-o com à vista per 
Ja rua fora, até lá á esquina, onde elle se voltava 
a dizer-lhe adeus, no fim de estar um segundo 4 
contemplar 0 busto esvelto da Elvirita debruçada 
nevarinda a 

ra então que ella se retirava para dentro a tra- 
tar do seu mbnage, esperando pelas quatro horas, 
que elle voltasse. 


Hana um calor disbolico, f 
feira, posta à janela, esperava anciosa pelo. 
Ea querido Alitedo que não deveria tardar. *- 
Soto poder bem explicar porquê, uma dôr oceul. 
ra uma opressão interior, lhe anuviava o rosto. 
'Deram cinco horas, e nada. 


o CAMINHOS DE FERRO PORTUGI 


O Alfredo não apparecia. 
mesas! Ter lhe ia acontecido alguma cousa? 
le, que era sempre tão pontual!. 

Perécia imponsivelÊro. Po 

Sentiu-se rodar um trem ainda distante. Elvira. 
estremeceu € 0 coração bateu-lhe com violencia. 

O trem veiu rodando pela rua acima, até que 
parou em frente da porta. 

Elvira teve desejos de se precipitar da janeila, 
para mais rapidamente chegar juncto da carroa- 
Rem 

Um guarda saltou fora do carro « pediu ao co- 
cheiro para 0 ajudar a tirar 0 individou que vinha 
dentro, e que elia reconheceu ser 0 marido. 

Correu à escada é de um salto achou-se proxi- 
mo delle, 

— Que aconteceu £ exclamou aflctissima. 

— Uma congestão, disse o polícia friamente. Mor- 
reu no caminho 


Passado tempo, quando 6 s0i entrando pelas fis- 
esj janela do quarto, fa despertar Elvira, osco 
lando-a na fáce com os seus raios de fogo, então, 
erguia um pouco o gentil corpo e ficava-se como 
que n'um somno hypnotico, a olhar... à olha 
tempos infinitos para o logar em que outrora des- 
cançara a cabeça do esposo. E, ao aproximar-se 
a hora do jantar, postava-se é janelia, n'uma im- 
mobilidade de estatua, fictando com olhar vitrio 
o ponto d'onde costumava vir o marido. 


a TUNNEL DAS PORTAS DE RODAM, xa tixua DA Brisa Baixa 


(Segândo um desenho do sr. L. Mawritty) 


deixara de habitar aquelle ce- 


Ricardo de Son 


REVISTA POLITICA 


Por muito que tivesse occorrido na política, 
nestes ultimos dez dias, não deixariamos de de” 
dicar algumas linhas d'esta revista 4 morte do emi- 
Mente homem de letras e de ciencia que tambem 
agou O seu tributo à politica, € que era hoje O 
Ehefe do parto republicano Latinb Coho. 
Para fallar d'este portugues lustre pelo seu 
ber e pelo seu talento, não e preciso callar od 
políticos ou esquecer faltas que atormentam m 
tos dos que militam na vida da polítca. Latino 
Coelho atravesssou as regiões do poder deixando 
boa memoria de si, sem mancha que maculasse o 
sem 


achou-se republicano, tanto elle se dist 
desses partidos cujas ideas e theorias já não po- 
dia parar. 

Se elle avançou tanto é porque os monarchicos. 


EZES 


não o poderam ou quizeram acompanhar no bom 
caminho. Assim se em feto muitos republicanos 
é se comtinuurão à fazer no andamento em qu 
tudo isto vae. E 

Latino Coclho não foi pedir á política prestigio 
para O seu nome, nem proventos para à sua exis 
tencia, À sua posição era tão defenida a sua famê 
tão solida, que à política nada influiu na sua dis 
tincta individualidade, nem sequer para lhe cor: 
romper à consciencia. 

Honesto € limpo, amava em primeiro logar d 
sciencia e as letras; na política foi apenas um thed: |. 
Fico que, quando à prática o principiou a apertar 
nas suas tramas peccaminosas, elle não se deixo 
enredear, desprendeu-se, veio para o campo il: 
dependente e au chamaram-lhe republicano 

Elle não protestou, sentiu-se assim mais a vom 
tade com as suas theorias, é foi republicano thedr 
rico. 


ditas estas breves palavras sobre o ilystê 
morto gloria d'este pai, enremos na ordem des 
revista bem differente do necrologio a não ser quê 
Seja o de algum partido que passe d'esta para 
Ihor, com todas às impenitentias de misero peca 
dor 

Mas não temos disso, Os partidos estão ob 
vivos, o que não quer dizer que estejam todos 
pertelta saude ; quer.nos mesmo parecer que Pt. 
nhum d'elles possue uma saude por ahi além, Máf 
vão vegetando aquecidos com à. calór da com 

munidade em que se congrega. 

ram, pa os, terem mae 
guma força e repartirem m 
5 Feltro, se olhas de a 
tinencias forçadas, porque é 
a fome é mia Va Virtude 
todos tem direito ao seu quinhão 

Assim vamos navegando com 
bonança. por sobre as ondas 
capeladas da polca admin 

o, O que. poderá párecer um 
Paradoxo, mas. não é, em prt 
Pença da realidade dos factos. 

Eecivamente ham em 
qu não havia em Portugal um 
“Atuação vão erriçada de dim 
ludes de toda a especie, é em 
que ao mesmo tempo a políiés 
Vftio Bonacheirona “em su | 
dj ões, com uma Dir Ed 
ncia de que apenas uma v 
our discorda” o, orgia 00 6 
José [Luciano de Cantro, chefe da 
grid progressista um tamo 
Cheque, BS 

E" assim que o Correio dº 
Noite tem dado certo, vulto do 
noticias. pouco  tranquilisado! 
que vieram dos Açõres com fé 
peito à attitude d aqueles por 
contra o monopolio dos alo 
que consideram. runoso pi 
sua industria, lançando a ídéa 
uma separação da metropole [os 


sta 
impossibilidade de Uma tal anmexae 
do Diario Popular, seguem outros jornãês axé! 
côro k 
Esta questão dos Açõres não é nova & a id%; 
cala ha muito tempo por lá com mi ou Me, 
partidarios, e por isso nós diremos sempre que Mg 
E bom brincar com fogo, e melhor era conéil 
intérises do estado com ox dos contribuintes, 
nós não nos parece que os açorianos 
ser muto com a mudança de nacionalidades dt 
Em sumina não é coisa que so mude como f 
ita do corpo, tas O que em todo o eis é 
presumpções revelam é um espirito pouco solta 
Fio de nacionalidade, que convem não alii 
ea que não sobrevenham maiores dilicl 
Bamba portogueza. scan 
Os tributos são em geral pagos de má vontaça 
no nosso paiz, porque à distribuição dos impor 
Ea qua arrecadação nem sempre é feita 
Enter” e justiça completa, mas sinda à 
ção d'esses tributos não revela uma irrep! 
vel sensatez € economia administrativa. 
Moralise-se a administração das re 
tado, é essr má vontade deiapparecerá. pf | 
Experimentem e veri cai não esto! 
lando pela bocea d'um anjo. 


o Veto 

fere 

PERES 
Ra dos ai 
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